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Resumo: 

Os processos de descentralização têm-se caracterizado pela transferência para os municípios 

e para as escolas de tarefas meramente executórias, mantendo-se a decisão no centro do 

sistema educativo e reforçando-se os mecanismos de controlo sobre o local. Contudo, no 

âmbito das suas atribuições gerais, os municípios têm ido muito para além do esperado na sua 

intervenção no fenómeno educativo, disponibilizando recursos, fomentando e apoiando a 

inovação, promovendo a equidade, mas acima de tudo, estimulando o envolvimento e a 

participação dos agentes do território. Porém, quer o exercício das competências transferidas, 

quer a intervenção geral dos municípios na educação, enfrentam enormes dificuldades que 

podem ser objetivamente identificadas. Esta experiência deve fazer-nos pensar sobre as 

possibilidades que se abrem para uma nova era de políticas educativas territorializadas. É que 

as dinâmicas de descentralização têm lidado sobretudo com o problema da proximidade 

centro-periferia, o que não implica necessariamente que os processos de decisão se 

desloquem do centro para periferia. Quando incluímos no diálogo o tema da territorialização, 

o que passa a estar em causa é o problema da articulação entre os múltiplos centros de 

decisão envolvidos no fenómeno educativo, nomeadamente as famílias e a comunidade. Trata-

se, portanto, do desafio da construção local de políticas e orientações educativas, envolvendo 

a participação das várias partes interessadas. Logo, impõe-se uma questão: Que modelo de 

governação local da educação serve melhor este propósito, garantindo a qualidade e a coesão 

do sistema educativo? 
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